
OPINIÃO: EPIDEMIOLOGISTA DIZ QUE
MUNDO ENFRENTA TSUNAMI DE
INFECÇÕES

A  representante  da  Organização  Mundial  da  Saúde  (OMS)  para  a  Covid-19,  Maria  van
Kerkhove, disse que o mundo enfrenta um "tsunami de infecções, tanto da variante Delta quanto da
Ômicron", e que para a segurança no Natal "a vacinação por si só não é suficiente".

Em entrevista ao jornal espanhol El País, a epidemiologista apela aos governos que “não
esperem para agir”.

“E não quero dizer  confinamentos.  Antes  de verem aumentar  o  número de internações,
tornem obrigatório o uso de máscara, o teletrabalho, reduzam o número de pessoas em eventos,
aumentem a vigilância do genoma do vírus e preparem os hospitais”, pediu Maria van Kerkhove.

A representante da OMS lembrou que “mesmo na Europa, que tem altos níveis de vacinação,
ainda existem bolhas de pessoas vulneráveis que não foram vacinadas ou não têm a vacinação
completa”.

“Esse é o grande problema, seja qual for a variante. Espera-se que a Ómicron consiga escapar
imune até certo ponto, mas isso não significa que as vacinas sejam inúteis. Significa que podem
proteger da mesma forma que vimos com a variante Delta. Então, por favor, seja vacinado”.

Com a aproximação da festa de Natal e as tradicionais reuniões familiares da época, Maria van
Kerkhove pede “cautela extrema”.

“Como passar as férias em segurança? Não há risco zero, mas pode ser reduzido se todos
estivermos vacinados, se fizermos um teste antes de ir, se as atividades decorrerem ao ar livre, se
limitarmos o número de pessoas. Temos sempre de pensar nos outros, porque, mesmo que estejamos
protegidos,  podemos visitar  pessoas  que  não  estão  e  não  queremos levar  o  vírus  a  ninguém,
principalmente aos idosos que amamos”.

Para Maria van Kerkhove, “a vacinação por si só não é suficiente. A vacinação previne a
doença grave e a morte, mas não previne a infecção”.

“Por  isso  apelamos,  se  vai  participar  de reuniões,  vacine-se,  faça um teste  antes  de ir,
mantenha uma boa ventilação da sala e use máscara se possível. Sabemos que é complicado, porque
tira-se a máscara para jantar. As suas ações terão consequências”.

Vacinas evitam hospitalizações e mortes

Quando questionada sobre a grande incógnita de que a variante Ômicron tenha capacidade de
provocar doença grave ou a morte de pessoas vacinadas, a especialista afirmou que, para já, “as
informações sobre as hospitalizações na África do Sul não revelam se as pessoas já tinham contraído



a covid-19 ou se tinham sido vacinadas”.

“Sabemos que as vacinas evitam hospitalizações e mortes, mas não evitam todas as infecções
ou todas as transmissões. Temos de acabar com esta pandemia em 2022”.

No entanto, se houver maior transmissibilidade da variante Ômicron “e houver um grande
número de casos, seja porque há reinfecções [em pessoas que já tiveram covid-19] ou porque há
infecções entre os já vacinados, esse maior número de casos vai traduzir-se num maior número de
internações. E mais hospitalizações, em um sistema que já está sobrecarregado, levarão a mais
óbitos”.

“Precisamos diminuir a transmissão para níveis baixos, evitar doenças graves com a vacinação
e obter o tratamento precoce, 2022 tem de ser o ano em que fazemos isso, é o terceiro ano. Se não o
fizermos haverá um quarto ano. É o que queremos? Temos de nos esforçar agora, estarmos juntos e
lutar coletivamente”, acrescentou a epidemiologista, que já tinha experiência no combate a outros
coronavírus mortais, causadores da síndrome respiratória do Médio Oriente (MERS).

E se a Ômicron for mais transmissível que a Delta, e as vacinas não forem tão eficazes? Maria
van Kerkhove explicou que “nesse caso o vírus continuará a circular e continuaremos a ver óbitos. A
grande questão é o que acontecerá com as mutações e a evolução do vírus”.

Dose de reforço

Sobre a possibilidade da administração da dose de reforço da vacina a todos os adultos, a
especialista é categórica: “temos de usar as vacinas de maneira eficaz em todo o mundo, não apenas
em alguns países”.

“Recomendamos fortemente que as pessoas vulneráveis recebam a primeira e segunda dose
da vacina, antes que as que já estão bem protegidas recebam as doses de reforço. Alguns países
acreditam que podem proteger a sua própria população enquanto o vírus continuar a circular em
outros lugares. É uma falsa sensação de segurança. Este é um problema global e necessitamos de
uma solução global, um uso estratégico das vacinas disponíveis”.

“Somos contra a administração de doses de reforço em alguns países à custa da vida de
outras pessoas. Não faz sentido do ponto de vista ético, moral, econômico ou epidemiológico. Há
pessoas morrendo desnecessariamente".

Pandemia não acabou

Maria van Kerkhove deixa ainda um apelo a quem já foi vacinado. “Use máscara quando
estiver com outras pessoas, mantenha a distância, evite aglomerações. São mediadas simples, um
pouco chatas, mas são apenas para já, especialmente com as novas variantes”.

“Tenha cuidado, conheça os riscos, a pandemia não acabou, agir como se já tivesse acabado é
um péssimo paradigma. Pode viver a sua vida, pode sair, mas não se esqueça de colocar a máscara
quando estiver perto de outras pessoas. Agora é hora de ter cuidado”, afirmou.
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